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flNOTHCOES 
AceSfar o 

Probfema 

Tem êste jornal como uma de 

suas altas finalidades realçar 

a importância da orientação 

ecumênica na vida eclesiástica: 

e, de várias maneiras, e continua- 

dameníe, êle tem procurado 

cumprir sua missão. 

Retomando, mais uma vez ago¬ 

ra, uma das feições da momen¬ 

tosa matéria, queremos reafirmar 

que a preocupação com a unidade 

da Igreja — especialmente a da 

progressiva unificação do Protes¬ 

tantismo — não representa para 

nós uma obstinação, ou cega 

extravagância, porém uma grave 

responsabilidade. E à luz da ex¬ 

periência da vida cristã, e das 

lições da história da Igreja, espe¬ 

cialmente da história contempo¬ 

rânea, não podemos enxergar nas 

aspirações unionistas um mero 

sonho vago, ou uma infrutífera 

utopia, mas alguma coisa real¬ 

mente séria, que se tem mostra¬ 

do, seja no caso de velhas Igre¬ 

jas da Europa e da América, seja 

no de Igrejas novas da Ásia, uma 

bendita realidade 

Quanto às Igrejas do Brasil, 

apesar do pouco |á realizado e 

de certa atmosfera desfavorável, 

não se poderia dizer que nada se 

tenha feito, nos últimos tempos, 

nesses caminhos da unidade. 

Depois de uma iniciativa da Igre¬ 

ja Metodista, no comêço do sé¬ 

culo, e de resultados negativos, 

chegamos, há 25 anos — numa 

ocasião em que houve diferentes 

sinais esperançosos, que não fo¬ 

ram duradouros — a ter movi¬ 

mentos e decisões de concílios 

superiores que pareciam encami¬ 

nhar qualquer ação decisiva que 

unisse Igrejas — pelo menos a 

Metodista, Presbiteriana e Pres¬ 

biteriana Independente. Tam¬ 

bém isso caiu no esquecimento. 

Mas é para assinalar-se que de¬ 

pois dêsses movimentos já se 

consumou a união de duas corpo¬ 

rações, a Congregacional e a Cris¬ 

tã Evangélica; e mais, que nos 

últimos tempos, não só vem sen¬ 

do oficialmente encarada a hipó¬ 

tese da reunião dos dois grandes 

ramos do Presbiterianismo, como 

também se registrou, no seio da 

mocidade, nas Faculdades de 

Teologia das respectivas Igrejas, 

o lançamento generoso da idéia 

da união das Igrejas Metodista, 

Presbileriana e Presbiteriana In¬ 

dependente, 

De um modo geral, poder-se-ia 

afirmar que, ao lado de certa re¬ 

novação do sectarismo, verificado 

em alguns setores do Protestan¬ 

tismo brasileiro, é auspicioso 

também registrar-se nova fase de 

aspiração pela unidade eclesiás¬ 

tica, bem sensível na juventude 

de grandes Igrejas, e aspiração 

que se tem expressado de ma¬ 

neira inequívoca. 

Examinando, ao mesmo tempo 

com simpatia e com franqueza, a 

situação geral do nosso Protes¬ 

tantismo, e especialmente quan 

do representado pelas Igrejas tra¬ 

dicionais, diversos fatos devem 

ferir nossos espíritos. 

As diferentes Igrejas, em re¬ 

gra, são inteiramente respeitá¬ 

veis. São respeitáveis, igualmen¬ 

te, muitas particularidades que 

as distinguem no cenário protes¬ 

tante. Contudo, um observador 

que vá ao fundo das coisas, e 

procure, do alto, examinar a si¬ 

tuação geral, decerto concordaria 

com a observação, que, mesmo 

com todo o respeito pelas Igrejas, 

haveríamos de fazer. E’ a de que 

essas corporações eclesiásticas, 

fazendo questão de viver em se¬ 

parado para manter pecularieda- 

des que chamam de secundárias, 

porém consideram essenciais, vi¬ 

vem numa situação bastante arti¬ 

ficial, situação que mais se agra¬ 

va, aqui e ali, com alternativas, 

que existem, de exigências rigo¬ 

rosas e de liberdades condescen¬ 

dentes, com relação a seus mem¬ 

bros. 

Êsse caráter artificial das sepa¬ 

rações eclesiásticas é perceptível, 

quando, bem analisadas as coisas, 

vemos que as grandes Igrejas tra¬ 

dicionais, geralmente, vivem e 

perduram, mercê do esforço de 

seus lideres ministeriais, secun¬ 

dados pelo esforço de leigos diri¬ 

gentes de várias obras da Igreja; 

porém que, aos olhos das multi¬ 

dões que compõem as Igrejas, 

não haverá enraizadas atitudes 

que não permitam uma união ge¬ 

ral, que respeite a coexistência 

de igrejas locais em que haja 

práticas diferentes. 

E não será ocioso acrescentar 

que as Igrejas abrigam em seu 

seio não só leigos, de sua lide¬ 

rança, porém ministros e líderes 

do ministério, que, embora acei¬ 

tem em linhas gerais as grandes 

peculiaridades da sua Igreja, 

também em muitos casos — co¬ 

mo é natural e humano, e mesmo 

fatal — divergem dela em deter¬ 

minados pontos, de certa impor¬ 

tância para a Igreja, e divergem 

ao mesmo tempo em que simpa¬ 

tizam com orientações de enti¬ 

dades eclesiásticas a que não 

pertencem. 

Que aconteceria a quem, não 

podendo aceitar integralmente as 

peculiaridades ou certas exigên¬ 

cias de sua Igreja, procurasse fi¬ 

liação em outra com a qual pu¬ 

desse ficar integralmente de 

acordo? Não estão sendo criados, 

no regime atual, inúteis casos de 

consciência? Tudo isso não deixa 

claro que, por mais respeitáveis 

que sejam, as particularidades 

que as Igrejas defendem váõ 

criar, na maioria dos casos, situa¬ 

ções artificiais, curáveis com a 

unidade que permita a variedade? 

Sem nenhuma ligação oficial 

com qualquer Igreja, mas perten¬ 

cendo a uma Sociedade Publica- 

dora de que fazem parte mem¬ 

bros de várias Igrejas ligadas à 

obra de cooperação evangélica, 

pode êste jornal, sem pretenção, 

no melhor espírito, e visando aos 

mais altos interêsses espirituais 

de nossa terra, dirigir-se aos 

mentores do Protestantismo que 

o desejarem ouvir, para falar- 

lhes, de coração, do grave pro¬ 

blema que é o da unificação das 

Igrejas. 

Sabemos oue a ur>:*ir;icãc é 

matéria que traia dificuldades a 

muitas Igrejas, e que r- • ai.ru¬ 

mas, seria assunto para longas e 

pacientes conversações. Nao por 

ser fácil a matéria, mas porquan¬ 

to nos parece que o seu estudo 

se nos impõe como um dever, 

desejaríamos que os responsáveis 

pelos destinos do Protestantismo 

— e especialmente pelos de al¬ 

gumas grandes Igrejas tradicio¬ 

nais — levassem na maior con¬ 

sideração o problema. 

E chegamos a indaga. virias 

de nossas Igrejas não poderiam 

meditar sobre um esquema de 

sua aproximação mútua, nas li¬ 

nhas seguintes ou em linhas se¬ 

melhantes: — 

1 — 0 reconhecimento, por 

parte das Igréjas, de que o pro¬ 

blema da unificação realmente 

existe, não podendo ser negligen¬ 

ciado por uma cômoda indiferen¬ 

ça, nem substituído por mera 

cooperação inter-eclesiástica par¬ 

cial 

2 — A declaração, em conse- 

qiiêncM. ue que as Igrejas dese 

jam quando possível, a sua união 

— embora tal declaração não 

signifique nenhum compromisso 

quanto a tempo ou maneira de 

efetivar-se a união. 

3 — Leal apresentação, por 

parte de cada Igreja interessada 

na matéria: a) das exigências mí¬ 

nimas, doutrinárias e eclesiásti¬ 

cas, para uma união que se fi¬ 

zesse normalmente; b) das li¬ 

berdades espirituais que, no caso 

de união, cada uma desejasse 

inscrita na orientação da Igreja 

unida. 

4 — Realização prática de um 

“Modus Vivendi”, de caráter pre¬ 

paratório, que tornasse efetiva, 

desde logo, a aproximação mútua 

das corporações simpatizantes da 
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Problemas do Magistério 

COM atencioso cartão de um 

líder da União Cristã de Estu¬ 

dantes do Brasil, recebi interes¬ 

santíssima relação de depoimen¬ 

tos feitos por professores cristãos, 

numa reunião realizada na cidade 

do Salvador. Nessas declarações 

surgem os mais diversos problemas 

que angustiam a alma do mes¬ 

tre, no desempenho de sua árdua 

missão. Pelo teor das questões, 

vê-se que estamos no domínio do 

ensino secundário. A fôlha mi- 

meografada que recebi solicita a 

cooperação dos que puderem tra¬ 

zer alguma ajuda para resolver os 

problemas propostos. 

Diante da variedade dos pontos 

discutidos nos referidos depoi¬ 

mentos e para evitar a dispersão 

das idéias, parece-nos proveitoso 

estabelecer certa ordem no deba¬ 

te. Assim nos propomos, primei¬ 

ro, a analisar a situação em que 

se encontra o mestre e que cria 

problemas ao cristão conscien¬ 

cioso. Depois, estudaremos que 

atitude se recomenda ao profes¬ 

sor, à luz do Evangelho e dos 

princípios da pedagogia. Por últi¬ 

mo, consideraremos os casos difí¬ 

ceis da carreira e que, mesmo 

quando pareçam insolúveis, preci- 

-‘'S.rri iv-i. enfrentados com espirito 

cristão. 

Qual a situação do professor 

no ambiente moderno? Sabemos 

todos que nos achamos numa 

época de crise. Opina o Dr. J. A. 

Mackay que “durante os últimos 

cinqüenta anos deram-se mais e 

maiores mudanças na vida da hu¬ 

manidade do que nos cinco mil 

anteriores.’’ O automóvel, o rádio, 

o avião, o paraquedismo e outros 

progressos técnicos e científicos 

alteraram completamente as re¬ 

lações humanas. As condições 

econômicas, políticas e sociais 

estão profundamente modificadas. 

Estamos assoberbados com uma 

grave crise do princípio de auto¬ 

ridade. Esta se reflete precipua- 

mente no desconhecimento da 

autoridade dos pais, por parte 

dos jovens. Diversos fatores so¬ 

ciais contribuíram para isto, atra- 

união — mediante plena inter- 

comunhão e cooperação ativa, e 

pela continuada redução de tudo 

quanto, nos campos de trabalho, 

esteja complicando e prejudican¬ 

do as relações eclesiásticas. 

Precisamos ter o espírito aber¬ 

to, e imparcialmente examinar os 

caminhos que se apresentam co¬ 

mo benefícios da causa cristã. 

E olhar do alto, para enxergar o 

conjunto, e também olhar para o 

Alto, a fim de receber Iuse e 

inspiração. 

Ernesto Thenn de Burros 

vés da dissolução dos laços da fa¬ 

mília. O trabalho da mulher, que 

deixa o cuidado dos filhos e do lar 

e vai trabalhar fora, na indústria 

ou no comércio; a vida muito 

mais intensa que outrora e que 

arrasta a todos no seu torvelinho, 

de modo que muitos pais não têm 

ocasião de ver os filhos senão nos 

domingos; a facilidade das diver¬ 

sões como o cinema, o futebol, 

que dispersam para todos os lados 

os membros da família; a aboli¬ 

ção de certos preconceitos sociais, 

que prendiam ao lar as mães e os 

menores de idade e que decorre 

do reconhecimento dos direitos da 

mulher e dos jovens; tudo isto 

contribuiu para o enfraquecimen¬ 

to da autoridade paterna. Estas 

e outras influências criam um 

ambiente de rebeldia aos pais, e 

nós nos surpreendemos ao depa¬ 

rar frutos desta situação, como o 

caso de uma menina de quatro 

anos que, ao receber umas mere¬ 

cidas palmadas do pai, retorquiu- 

lhe: “Por que é que você me 

bate? Não vè que doi?” 

A crise da autoridade paterna se 

alastra, naturalmente, para des¬ 

truir o respeito em que dantes 

eram tidos os mais velhos e entre 

èles os mestres. O jovem que 

trata o pai com descaso e desco¬ 

nhece suas determinações, como 

há de acatar o professor? A si¬ 

tuação se agrava devido às incer¬ 

tezas oriundas da crise moral que 

abala a sociedade. Muitos atos, 

que outrora eram censurados, 

agoi-a são considerados legítimos 

e não se sabe mais o que é mera 

convenção social, que se pode des¬ 

cartar, e o que é principio de de¬ 

coro, que convém sustentar. 

Quando rapaz, conhecemos um 

professor (dos de dantes...) que, 

mesmo depois de casado, não se 

atrevia a fumar diante do pai. 

Se isto não é problema para nós, 

há outros semelhantes que o são. 

será que é atitude respeitosa (sen¬ 

do vedado fumar na escola secun¬ 

dária) o aluno cumprimentar o 

professor, na rua, com o cigarro 

na bôca? Ou vir falar com o di¬ 

retor, tendo as mãos nos bolsos? 

Ou assobiar nos corredores e pá¬ 

tios do colégio? 
Parece que tudo isto é uma de¬ 

corrência da invasão das esferas 

mais elevadas da sociedade pelas 

camadas populares, outrora igno¬ 

rantes e grosseiras, que agora, na 

sua acenção, embora legitima, 

não acatam nem os preceitos da 

educação tradicional nem os prin¬ 

cípios da disciplina. Para mostrar 

o grau de rebeldia a que chegou 

nossa geração, citaremos o caso 

de um aluno que, apanhado no 

exame com o caderno aberto so¬ 

bre os joelhos, resistiu à repreen¬ 

são do professor, exclamando: “O 

senhor pensa que nós somos má¬ 

quinas de aprender?" 

A par da crise da autoridade, 

estamos atravessando uma crise 

dos métodos educativos, que traz 

problemas para o professor. A 

orientação do passado é comba¬ 

tida e os métodos novos não são 

ainda satisfatoriamente pratica¬ 

dos, devido a um desajuste da má¬ 

quina escolar. Os programas de 

ensino são muitas vêzes inadapta- 

dos ao meio ou impraticáveis; as 

classes, com número excessivo de 

alunos, não se prestam à aplicação 

dos métodos modernos; a rapidís¬ 

sima expansão da rède escolar, no 

grau secundário, obriga ao uso de 

locais impróprios, acanhados e 

barulhentos; as aulas noturnas 

criam seríssimos problemas, e 

pouca eficiência podem ter, com 

alunos fatigados após um dia de 

trabalho ou de atividades espor¬ 

tivas. 

Pelo rápido esboço que fizemos 

da situação escolar, vê-se que o 

professor se encontra frequente¬ 

mente diante de obstáculos que, 

em grande parte, não dependem 

da sua atuação individual e difi¬ 

cultam o cumprimento conscien¬ 

cioso de sua missão. Passaremos a 

considerar agora qual deve ser a 

atitude do professor cristão que se 

defronta com tais dificuldades. 

Êle deve pautar sua atuação pelos 

seguintes preceitos bíblicos: man¬ 

ter o princípio da autoridade e 

considerar no aluno o valor da 

pessoa humana. 

Em nosso entender é indispen¬ 

sável mantermos o princípio da 

autoridade, tão desprestigiado 

atualmente. “Honra teu pai e 

tua mãe" é preceito nào só da 

antiga Lei, mas também do Evan¬ 

gelho (Luc. 18:20), e São Paulo 

ensina que “a autoridade é mi¬ 

nistro de Deus” para o bem dos 

homens (Rom. 13:4. Porém o aca¬ 

tamento da autoridade, na famí¬ 

lia e na escola, deve praticar-se 

de aeôrdo com os novos conceitos 

da educação, que não são tão 

novos assim, pois a sua origem já 

se encontra no Evangelho. Disse 

Jesus; “Aquele que receber um 

menino tal como êste, em meu 

nome, a mim é que recebe; mas 

quem puser uma pedra de tropêço 

no caminho de um dêstes peque¬ 

ninos que crêem em mim, melhor 

seria... que fósse lançado no fun¬ 

do do mar” (Mat. 18: 5 e 6). 

“Vede, não desprezeis um dêstes 

pequeninos; porque vos digo que 

os seus anjos nos céus vêem in¬ 

cessantemente a face de meu Pai 

celestial” (Mat. 13-10). Para nós, 

isto significa: suas personalidades 

espirituais estão sempre na pre¬ 

sença de Deus. “Não é da von¬ 

tade de vosso Pai que esta no céu 

que pereça um dêstes pequeninos” 

(Mat. 18: 14). S. Paulo também 

preceitua: “Filhos, obedecei a 

vossos pais em tudo, pois isto é 

agradavei ao Senhor. Pais, não 

irriteis a vossos filhos, para que 

não fiquem desanimados” (Col. 

3: 20-21). 

Pareee-nos de interêsse indicar 

algumas normas que devem orien¬ 

tar a atuação do professor, no 

espírito do Evangelho: 

a) Tratar o aluno como pes¬ 

soa, isto é, respeitá-lo como tal; 

não o ofender em sua dignidade, 

nem fazer aiusões desairosas à 

sua família e à educação recebida 

em casa. 

b) Considerar o aluno como 

um amigo a quem se tem prazer 

em auxiliar; portanto, estar dis¬ 

posto a lhe dar quaisquer expli¬ 

cações solictadas. O professor 

preparado, se por acaso não puder 

esclarecer no momento alguma 

dúvida, goza de bastante prestí¬ 

gio para se reservar, sem desdou¬ 

ro, para trazer uma resposta na 

aula seguinte. 

c) Manter a necessária ordem 

na classe; não nos parece que o 

mestre possa dar ensino eficiente 

no meio da balbúrdia quando nem 

sequer se faz ouvir a sua voz 

Infelizmente, nosse ..isiema na. 

prevê nota de comportamento 

(que fósse contada paia efeito ue 

promoção), o que, em nosso fraco 

entender, é uma falha; de manei¬ 

ra que o mestre só tem o tôco do 

lápis, batido sôbre a mesa, para 

chamar a atenção dos barulhen¬ 

tos e das faladoras, ou, em caso 

extremo, o recurso de mandar o 

aluno à diretoria. Vem a propó¬ 

sito lembrar aqui que é ilegal 

baixar a média de aproveitamento, 

por motivo de má conduta (como 

alguns fazem). Como quer que 

seja, o professor precisa manter, 

com sua energia e prestigio, a dis¬ 

ciplina e um relativo silêncio na 

classe. 

d) O professor há de fazer- 

se acatar devido a sua ascendên¬ 

cia moral sôbre os alunos, basea¬ 

da no respeito, na estima e na 

simpatia. Um requisito básico 

para consegui-lo é controlar-se 

para nunca se impacientar. O pro¬ 

fessor que manifesta irritação e 

cólera revela que não está domi¬ 

nando a situação e diminui-se 

moralmente. É preciso reconhecer 

que o diretor, que, ,j.<i tótcu .te 

suas funções, não e. ta em . ontaL. 

diário e pessoal com - aU n - 

tem menos oportunidade que o 

professor da classe, pa.u stabe 

lecer a sua ascendência moral. 

e) Muito importante é o pro¬ 

fessor saber dar notas com jus¬ 

tiça, de acordo com o merecimento 

real do aluno; nada é mais revol¬ 

tante do que uma nota atribuída 

injustamente, seja devido à pres¬ 

sa com que o professor corrige as 

provas, seja por antipatia pessoal 

pelo aluno; não se esqueça o pro¬ 

fessor de que está na cadeira de 

um juiz. Cabe aqui uma observa¬ 

ção com referência à cola. Por 

dever de inculcar a honestidade 

aos alunos, o professor não tole¬ 

rará qualquer’ fraude. 

f) É essencial, evidentemente, 

despertar no aluno o interêsse 

por aquilo que estuda, pois o abor¬ 

recimento é fator de indisciplina. 

O professor utilizará todos os mé¬ 

todos que a pedagogia recomenda, 

nunca se deixando levar pelo es- 
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pírito burocrático, pois a função 

do mestre não é dar notas no bo¬ 

letim. Quanto à diversidade de 

métodos e atitudes, cada profes¬ 

sor deve preferir aquêles que a 

experiência lhe aconselha como 

mais proveitosos no seu caso. 

g) Nada se consegue na vida 

sem ter fé na causa pela qual se 

luta. O professor, mais que qual¬ 

quer outro, precisa ter fé no ideal 

da educação. Se a geração atual 

parece “não dar valor às coisas 

do espírito’’, o professor cristão 

não pode descrer dos valores es¬ 

pirituais, sob pena de renegar a 

sua própria fé religiosa. O ideal 

do reino de Deus entre os homens 

nos leva a crer na possibilidade 

de endireitar as coisas tortas. 

Não devemos assumir o papel de 

palmatória do mundo, mas, usan¬ 

do lacto e prudência, por nossos 

atos e atitudes afirmaremos sem¬ 

pre nosso apêgo à justiça inte¬ 

gral. Em nossa opinião, melhor 

se prega a religião indiretamente, 

através da conduta diária, servin¬ 

do um ideal, do que proclamando 

diretamente os princípios religio¬ 

sos. A influência do professor se 

exerce através das relações que 

mantém com os alunos, os cole¬ 

gas e o diretor. Por essa razão é 

muito importante que cultivemos 

a boa vontade e a harmonia em 

nossos contactos e mantenhamos 

relações amistosas com todos. 

Finalmente, queremos conside¬ 

rar alguns casos difíceis de solu¬ 

cionar. Tal é, por exemplo, o do 

professor desajustado na sua pro¬ 

fissão, ou o do que está sobrecar¬ 

regado com um número excessivo 

de aulas <60 horas por semana, 

chegando a dar 11 aulas por 

dia!!), ou o do que se acha colo¬ 

cado num ambiente escolar fal¬ 

seado, onde impera a intriga e a 

injustiça. Situações realmente 

dolorosas! Não pretendemos cen¬ 

surar ninguém que esteja em con¬ 

dições angustiosas, porém, como 

cristãos, precisamos afirmar que 

o professor não pode ser um mer¬ 

cenário, sob pena de ser infiel à 

sua missão e causar dano à sua 

própria personalidade Mas como 

garantir o sustento da família, 

nessas circunstâncias desfavorá¬ 

veis? Parece-nos que o dever 

está em atenuar ou abreviar os 

malefícios apontados, buscando 

por qualquer forma uma saída da 

situação indesejável. No Estado 

de São Paulo não é permitido ao 

professor secundário dar mais de 

36 aulas semanais, somadas as de 

colégio oficial com as de estabe¬ 

lecimentos particulares. Se um 

professor de escola particular tem 

aulas em excesso, deve orientar a 

sua vida de modo a reduzi-las a 

um número razoável. É preferível 

sacrificar algum conforto em casa 

a causar dano à sua alma. .Luc. 

9: 25). 

O caso de quem é professor sem 

inclinação, só porque não sabe 

fazer outra coisa, apresenta um 

problema angustioso. Embora nos 

mereça simpatia, tal situação pa¬ 

rece-nos insustentável. Quem es¬ 

tiver nessa contingência, trate de 

obter amanhã o seu pão com um 

trabalho que possa ser executado 

em consciência. 

Em conclusão, devemos reco¬ 

nhecer que o professor conscien¬ 

cioso se encontra muitas vêzes em 

situações difíceis, oriundas da 

falta de sentimento de disciplina, 

das falhas na organização escolar, 

dos caracteres mal formados pelos 

erros da educação no lar, da má 

organização social que fêz dêle, às 

vêzes, um desajustado. 

Entretanto. êsses obstáculos 

devem ser superados pela nossa fé 

nos princípios éticos do Cristia¬ 

nismo, que constituem o mais alto 

ideal proposto ao homem. Fazer 

descer êsses princípios para o ter¬ 

reno das realidades, eis a nossa 

missão. Em determinadas cir¬ 

cunstâncias, quando o ambiente 

fôr inteiramente adverso, o pro¬ 

fessor não deverá “lançar suas 

pérolas aos porcos’’. Mas também 

não há de lhes atirar pedradas... 

É preciso falar e agir de modo 

adequado às contingências, sem 

quebra dos padrões morais. 

Conhecemos um instrutor do 

exército francês que, não queren¬ 

do usar xingamentos de calão, 

como faziam outros para se im¬ 

porem ao respeito dos recrutas, 

sentia-se forçado, naquele am¬ 

biente grosseiro, a lhes aplicai 

termos que os impressionassem. 

Recorria ao emprêgo de expressões 

que êles supunham ter significado 

pejorativo, e bradava: “triplo po¬ 

lígono!” e outras tais. Outro co¬ 

nhecido nosso chamava os seus 

alunos de “múmias!” Desde que 

não seja com a intenção de 

ofender... 

(Continua na pág. 8) 

PANORAMA C 

|\| A apreciação da história do 
* " Cristianismo, somos levados 
muitas vêzes a concentrar nossa 
atenção e interèsse apenas em 
determinados acontecimentos ou 
épocas, exagerando a sua influên¬ 
cia; ou então, levados a contem¬ 
plar a história em conjunto, mas 
de maneira um tanto superficial 
e errónea, por meio de generali¬ 
zações simplistas. Somos tenta¬ 
dos, afinal, por julgamento pró¬ 
prio ou conduzidos por autores 
tendenciosos, a não reconhecer a 
vaiia de fatos históricos ponde¬ 
ráveis e a falsear o julgamento do 
con|unto. 

Acreditamos que serão bem 
orientados, nesta matéria, os que 
se guiarem por duas obras publi¬ 
cadas há poucos anos e quase na 
mesma ocasião. 

Uma delas (11 dá uma grata 
visão de conjunto da marcha do 
Cristianismo até nossos dias, re¬ 
digida por uma notável autorida¬ 
de na matéria, numa larga síntese 
que coroa sua obra de mestre e 
escritor: é escrita com superiori¬ 
dade, exemplar imparcialidade, e 
com o calor de quem crê no 
Evangelho. 

O que impressiona, nesse livro, 
e vem nas linhas déste breve arti¬ 
go, é a confortadora apreciação 
integral. Através dela, sem omis¬ 
sões que o preconceito aconse¬ 
lhasse, é apresentada a Igreja de 
todos os tempos e de tôdas as 
épocas, nos seus dias de calma ou 
de tumulto, na sua grandeza e na 
sua miséria, e através de tôdas as 
suas grandes secções históricas. E 
o que impressiona e consola, en¬ 
tão, é o fato de. analisados os 
grandes acontecimentos de cada 
época e de cada fracção em que 
a Igreja desgraçadamente se par¬ 
tiu, percebermos que não houve 
um momento da história, mesmo 
os mais escuros, em que a Igreja 
se tivesse perdido, em que “as 
portas do Hades’’ a tivessem aba¬ 
tido, em que não houvesse, neste 
ou naquele lugar, com maior ou 
menor intensidade, a real mani¬ 
festação do zèlo cristão, do esfor¬ 
ço por servir a Deus. 

A história da Igreja será então 
para nós a sucessão de lutas con¬ 
tinuadas, por parte dos fiéis, po¬ 
rém como sinal de que o Espírito 
de Deus paira sôbre as águas, e o 
Senhor da Igreja não a abandona. 
Sempre, e em tôdas as suas sec¬ 
ções, existiu uma Igreja verdadei¬ 
ramente militante, que não dei¬ 
xou apagar-se a chama da fé nem 
extinguir-se o “sal da terra ”. 

Outro livro (2), fruto da co¬ 
laboração de grandes especialis¬ 
tas, embora focalizando a histó¬ 
ria com a intenção de estudar as 
reações da Igreja em face do 
problema da sua unidade, apre¬ 
senta igualmente uma visão de 
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conjunto, que nos ajuda a com¬ 
preender a grande luta, através 
dos séculos, no sentido de man¬ 
ter a integridade e o vigor da fé 
cristã 

Em um volume denso, e cuja 
matéria de colaboração havia si¬ 
do reduzida ao mínimo possível, 
faz-se, depois de um rápido estu¬ 
do das vicissitudes da unidade 
eclesiástica até a Reforma, um 
estudo impressionante dos últi¬ 
mos 4 séculos. 

E vem ao leitor um sentimento 
semelhante ao que lhe deixa o 
estudo mais amplo e geral da his¬ 
tória da Igreja: o de que, no 
esforço em favor da unidade, está 
refletido o mesmo esforço geral 
Dos fiéis em favor da manutenção 
e pureza do Cristianismo, e a 
mesma m •! í ira proteção divi¬ 
na, que sempre agiu por sôbre as 
liberdades c as fraquezas do 
homem. 

Sem a visão dêsse esforço, e 
sem o conhecimento de porme¬ 
nores de certas épocas, não po¬ 
deríamos alcançar uma visão ple¬ 
na da história do ecumenismo 
através da longa vida da Igreja, 
éspecialmente nos últimos sécu¬ 
los, e muito principalmente no 
século em que vivemos. 

Se operaram, de um lado, for¬ 
ças divisionistas que ameaçaram 
a estabilidade e a paz da Igreja, 
especialmente com a facilidade 
com que se multiplicaram os cis¬ 
mas após a Reforma, até a alar¬ 
mante situação de nossos dias; de 
outro lado está o comovente espe¬ 
táculo de homens que tudo fize¬ 
ram, com o máximo carinho, para 
restaurar a unidade e aperfeiçoá- 
la. Se a Igreja sofreu sempre a 
ação corrosiva dos cismáticos, te¬ 
ve sempre, como sinal da bênção 
divina, o esforço unionista de 
grandes espíritos. E no sec. XX. 
surgem essas gloriosas figuras 
que nós ( , >nhe< emo 
de fé. h 
fura e d' 
nharam intensamente incansà 
velmentc, na nifi< ição 
da Igreja, não alcançando a pro¬ 
messa, mas saudando-a de longe! 

Na sua obra geral e em seu 
esforço em prol da unidade, a 
Igreja tem procurado ser a Una 

Sancta. As sombras e os pecados, 
no que tange à vida e expansão 
da Igreja, bem como à sua pureza 
e unidade, jamais deveriam levar- 
nos ao desânimo. As lições da 
história ensinam, com segurança, 
que a Igreja vive e agita-se, por¬ 
que Deus vela pelos seus desti¬ 
nos. 

E. A. 

(1) A Hislory of Christianity, K. S. 
Latourette; Harper & Brothecs, N. York, 
1953. 

(2) A Hislory of tbe Ecumenical 
Movement, diversos; The Westminster 
Press, 1954. 
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A FAMÍLIA 
JORGE BERTOLASO STELLA 

0 casamento é uma insti¬ 
tuição divina e como 

fator moral é grande a sua 
projeção. A família é a escola 
por excelência, onde o indiví¬ 
duo recebe as primeiras im¬ 
pressões, que vão norteá-lo no 
correr da sua existência; é a 
escola que lança a semente no 
coração virgem da criança, a 
qual, devendo nascer e cres¬ 
cer, produz os frutos no de¬ 
correr dos anos. O lar é um 
oásis, uma fonte de bênçãos, 
onde a pessoa recebe a influên¬ 
cia do afeto puro do pai e da 
mãe. É a melhor casa, é a 
melhor sociedade, é a família 
o melhor mundo. Ela deixa 
uma impressão profunda e 
inapagável no espírito da cria¬ 
tura, representada na “sauda¬ 
de” da parábola do Filho Pró¬ 
digo. (Lucas, 15: i 1-24.) 

Da família depende o mun¬ 
do. Vai ganhando terreno 
no campo científico a dou¬ 
trina da monogênese da espé¬ 
cie humana. De um só casal 
surgiram todos os indivíduos 
no tempo e no espaço. Por¬ 
tanto somos todos irmãos. 

O desenvolvimento da hu¬ 
manidade depende do lar. Se 
o lar fôr bom, sadio, constru¬ 
tivo, vai influenciar na grande 
massa humana. A esfera que 
ocupa a célula no corpo hu¬ 
mano é a esfera que a família 
ocupa na humanidade. Se 
queremos pois um mundo 
bom, necessitamos, como fato¬ 
res, de lares bons. 

A constituição da família 
exige precauções recomendá¬ 
veis. O homem e a mulher 
carecem de saúde ao consti¬ 
tuírem o seu lar. Devem 
curar-se no físico e também 
na mente, a qual tem pode¬ 
rosa influência sóbre as ações 
a serem tomadas. Há certas 
enfermidades que determinam 
desvio moral e também sen¬ 
sualidade. O espírito ou a 
mente purificada pode curar o 
corpo, e o corpo sadio é o 
campo onde a mente traba¬ 
lha. Significativo é o pensa¬ 
mento de Juvenal: “Mens 
sana in corpore sano”. Cristo 
curou o espírito para curar o 
corpo. 

A união é característica 
marcante da família. O espo¬ 
so e a esposa são como uma só 
pessoa. (Marcos, 10:6-9). Je¬ 
sus endossou a idéia e Paulo 
(Efésios, 5:23-33), a cita com 
expressões de largo alcance. 
O esposo, diz êle, deve amar a 
sua esposa como “o seu pró¬ 
prio corpo” e “como a si mes¬ 
mo”. O amor é um elemento 
e liame vital na família, o 
qual, para poder permanecer, 
requer ambiente de pureza, de 

justiça, de sinceridade e de 
altruísmo, do contrário êle 
murcha e morre, deixando o 
coração vazio e é muito peri¬ 
goso deixar um coração vazio. 
O afeto, como fator do casa¬ 
mento, nunca desaparece. No 
início chama-se amor, no cor¬ 
rer dos anos, sem envelhecer, 
toma outro nome sem mudar 
de essência — amizade — que 
tem a propriedade de manter 
costurados os corações. 

Ninguém no mundo tem o 
direito de separar o esposo e a 
esposa. É um crime fazê-lo, é 
morte moral. Cristo deixou 
estas palavras, que devem ser 
tomadas em consideração: “O 
que Deus ajuntou não o sepa¬ 
re o homem”. 

Elevadíssima é a finalidade 
do casamento. Seu alvo é 
“procriar”. “Crescei e multi¬ 
plicai e enchei a terra”. (Gê¬ 
nesis, 1:2-8), disse o Criador. 
Do casamento nascem as vi¬ 
das, surge um novo ser huma¬ 
no. A vida é um mistério, é 
um encanto que fascina. Os 
filhos são a imortalidade dos 
pais. Êstes sobrevivem nos 
filhos. Além da Bíblia, há 
provérbios de povos cultos, fa¬ 
zendo sentir que é feliz o lar 
que possui filhos. Éles se 
constituem na verdade a maior 
riqueza do mundo. Nos está¬ 
vamos no primeiro casal hu¬ 
mano e êle está em nós. 
Devem os pais limitar o nas¬ 
cimento de filhos? Não. Não, 
porque a vida envolve um 
mundo de mistérios. 

Decorrente do aparecimento 
de novos seres, surgem os de¬ 
veres sagrados dos pais. O pri¬ 
meiro dever que se impõe é 
criar o filho, nutri-lo, dando- 
lhe o ambiente para crescer e 
agir; o segundo é educá-lo e 
dar-lhe a orientação religiosa. 
Tarefa esta que cabe muito 
mais à própria mãe do que ao 
pai, por estai' ela no lar mais 
tempo do que o pai, que deve 
estar no trabalho. Cada um 
tem, nesse campo, uma esfera 
própria. Porém é forçoso reco¬ 
nhecer quão grande é a posi¬ 
ção da mãe nesse sentido. 
Tem-se observado que a falta 
de cuidado materno esteriliza 
a vida afetiva da criança. A 
mãe na educação se coloca no 
coração do filho. É fato que 
os pais transmitem aos filhos 
as suas tendências e que a 
imaginação da mãe sôbre o 
filho é poderosa. Há certas 
idéias e desejos que os pais 
transmitem aos filhos e êstes 
os realizam de uma maneira 
ou de outra. As biografias de 
certos indivíduos contêm fatos 
incontestáveis nessa direção. 

A família deve ser resguar¬ 
dada, protegida, conservada 
com amor, porque é o coração 
da humanidade e o santuário 
de Deus. 

Há venenos que intoxicam e 
destroem a família e por isso 
devem ser combatidos e re¬ 
pelidos. 

O primeiro é o que chama¬ 
ríamos ciência que desfibra — 
a criação artificial. É aplicada 
para a criação animal e estão 
procurando adaptá-la para a 
procriação humana. Nem tudo 
o que se aplica ao animal deve 
ser aplicado ao homem. Se é 
verdade que o homem tem 
muita afinidade com o animal, 
tem também grande diferença. 
O animal só tem um plano — 
vida física; o homem tem três 
planos: a vida física; a mente, 
razão; e a espiritual, consciên¬ 
cia. A criação artificial apli¬ 
cada ao homem é imoral e 
pode trazer como conseqüèn- 
cia o casamento consanguíneo. 
Além disso o casamento tem 
o seu encanto — o amor, a 
afeição, a mizade: elo que 
prende os corações casados. 

O segundo é o desquite e o 
divórcio. Nesses casos, quase 
sempre o homem é o mais 
culpado, porque é a parte mais 
forte e é o mais egoísta. O 
dinheiro, a posição social e 
outros fatores, permitem ao 
homem oportunidades para 
èsses fracassos da família E 
as conseqüèncias do divórcio e 
do desquite? É dever dos pais 
educarem os filhos nas linhas 
da sã moral. Que pensam, que 
dizem consigo mesmo os filhos 
dos desquitados e divorciados 
quando, em família, vêm o pai 
ao lado de uma mulher qup 
não é sua mãe e vice-versa. . . 
Não é um exemplo que enve¬ 
nena, que destrói a boa edu¬ 
cação e a educação religiosa? 

O terceiro veneno é o abor¬ 
to . Nessa esfera a maior culpa¬ 
da é a própria mulher. O 
aborto é contra o direito de 
viver. Ninguém pode impedir 
que um ser humano apareça, 
porque Deus imprime em cada 
criatura a tarefa que tem a 
realizar neste mundo, e a so¬ 
ciedade também reivindica o 
ser humano a nascer, porque 
é uma das suas futuras uni¬ 
dades; além disso, como ser 
débil é indefeso, a sociedade 
tem o dever de proteger. 

Também culpados no caso 
de aborto são os médicos. 

Na antiguidade o médico 
era o mentor da família, era 
quem resolvia os problemas do 
lar, como se fosse um pai; era 
o juiz, o pacificador e por isso 
era respeitado e venerado por 
todos. Na casa em que entra¬ 
va o médico entrava a luz e a 
esperança. O sacerdote bíbli¬ 
co era médico e a Bíblia lhe 
a»onta um lugar de honra e 
de grande projeção. Homero 
afirmou que um médico “é um 

homem mais digno do que 
muitos outros”. Jesus, filho 
de Siraque, diz, no Eclesiás¬ 
tico: “Presta honra ao mé¬ 
dico, porque tem-se necessi¬ 
dade dêle.” 

O célebre juramento de Hi- 
pócrates compreende idéias 
morais que norteiam os mé¬ 
dicos no cumprimento de seu 
árduo dever. Ao receber o seu 
diploma, juram os médicos 
observar as recomendações 
morais nêle exaradas. Nesse 
juramento está uma frase que 
infelizmente é omitida nas 
festas de formatura. Ê esta: 
“Não darei às mulheres pes- 
sário para provocar aborto.” 
Desgraçadamente há médicos 
que, esquecendo os seus sa¬ 
grados deveres e o juramento 
do “pai da medicina grega”, 
fazem do aborto um comércio. 
Êsses que, sem justificativa, 
assim agem são criminosos e 
imorais. Um trabalho sobre¬ 
maneira recomendável, que eu 
chamaria um testamento de 
ouro, foi escrito pelo Prof. 
Flamínio Fávero — “A Ética 
do Estudante de Medicina”. 
Vale a pena ler essas páginas 
inspiradas, úteis para quan¬ 
tos têm responsabilidade no 
destino moral da Igreja e da 
sociedade. 

É preciso, nos tempos de 
materialismo que atravessa¬ 
mos, salvar a família e a san¬ 
tificação da família. 

DA GERÊNCIA 
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Pederneiras, 300,00; Livio B. Teixeira, 

1.500,00; José G. Pacheco, 300,00; 
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SUMULAS E SELEÇÕES 
RELIGIÀO NA RÚSSIA 

Evíbora publicados em julho do ano passado, são oportunos, a 

propósito da vida religiosa na Rússia, os dois breves artigos que se 

seguem, traduzidos: o primeiro, foi escrito em tôrno de observações 

da própria imprensa soviética, e divulgado pelo “Service Oecumenique 

de Presse et Information”, de Genebra,, o segundo, é uma crônica de 

G. B., que “La Vie Protestante” da mesma cidade costuma oferecer a 

seus leitores. 

NO momento atual, a imprensa soviética critica constantemente a 

propaganda científica atéia". julgando-a insuficiente e pouco 

persuasiva. Assim, o número de 5 de julho do “Krasnaia Zvedzda”, 

órgão de imprensa militar, lastima que a propagação do “ateísmo 

cientifico” não se desenvolva nos meios militares. As publicações 

ateístas são pouco numerosas, mas. acrescenta o jornal, é verdade 

que não são muito “solicitadas”. 

Conta a seguir como um membro de um “comsomol" (associa¬ 

ção de juventude comunista), ao tirar do bôlso a carteira para pagar 

a sua mensalidade, deixou cair um livrinho cuja capa era ornada 

com uma cruz: era um livro de orações. O “Krasnaia Zvedzda" per¬ 

gunta por que êsse caso não preocupou mais demoradamente o par¬ 

tido e o bureau central do “comsomol”, e recomenda que a propa¬ 

ganda atéia “se ocupe em particular de cada indivíduo que tenha 

por muito tempo sofrido a influência de pessoas piedosas e de homens 
de Igreja”. 

No seu número de 15 de junho, o jornal da juventude da Repú¬ 

blica socialista estoniana, “Molodiosch Estonii”, proclama o combate 

aos cristãos. Aqui também, reclama-se uma vigilância de cada jovem 

individualmente. “Na nossa luta contra os crentes, escreve o jornal, 

nossa energia e nossa perseverança devem ser cem vêzes mais pode¬ 

rosas que a dos “homens de Igreja”. Nós. ateus militantes, sabemos 

que somos fortes, pois combatemos pela boa causa contra tôda reli¬ 

gião. A história há de ser-nos grata por têrmos inoculado nossas 

convicções atéias, mesmo naqueles que, hoje como omem, vivem 

emorutecidos por sua crença religiosa, e cuja ingenuidade e irrespon¬ 

sabilidade são tais que êles ainda esperam que venham milagres. 

Nós, os senhores da terra e os criadores da história, não podemos 

renegar nossas convicções, pois pusemos a nossa fé no Comunismo, 

que, na sua sinceridade, é a única e verdadeira crença que existe no 

mundo”. 

Mas uma informação do grande diário moscovita “Isvestia”, de 

11 de julho, prova qua a tradição cristã do povo russo é reconhecida 

pela imprensa da U R S.S. O correspondente do jornal descreve 

suas impressões sôbre “o antigo e venerável kremlin de Rostov” res¬ 

taurado pelo Estado. “Do alto dos muros do kremlin, escreve èle, 

contemplo o pátio no qual um grupo de jovens entra com os turistas 

pela grande porta. Sim. o povo soviético ama e venera os magnífi¬ 

cos monumentos religiosos do passado, erigidos pelos seus pais” 

N) momento em que a parte leste do Mediterrâneo desencadeia uma 

crise cujos perigos a ninguém escapam, voltamo-nos. mais uma 

vez, para o enigma russo, em outras palavras; para a vontade das 

autoridades dêsse país, e mais particularmente do Sr. Kruchev, no 

eu dqsejo de paz não somente por palavras, mas também por atos. 

O regime soviético é fundamentalmente adversário da religião. 

Mas o sentido religioso nào se apagou da massa, apesar dos 40 anos 

em que a doutrina do Estado se opôs com mais ou menos acuidade 

aos princípios cristãos. Até que ponto as Igrejas terão influência 

sôbre o povo russo e mesmo sôbre seus governantes? É difícil dizê-lo. 

O que se pode presumir é que. desde a segunda guerra mundial, as 

Jgrejas puderam constituir-se mais livremente do que se verificava 

no período que medeou as duas guerras. 

Temos dados precisos sôbre o efetivo de Igrejas russas, forneci¬ 

dos pelo Secretário Geral da Igreja Luterana da Hungria. Snr. Karoly 

Grünvalsky, que se acha de volta de Moscou e que não é suspeito de 

parcialidade. 

Eis o que êle informa a respeito das Igrejas principais, das quais 

a Igreja Ortodoxa é incomparavelmente a mais importante. Ela 

conta sete metropolitas. 73 dioceses, 35.000 padres. 25.000 comunida¬ 

des, 65 conventos de mulheres e de monjes. 2 faculdades de teologia, 

e 8 seminários para a formação de padres. Em 1956 imprimiram-se 

75.000 exemplares da Bíblia, e, nas Igrejas, celebram-se três missas 

por dia. 

Êstes algarismos, por importantes que sejam, parecem-nos no 

entanto fracos, diante da imensa extensão da Rússia, européia e 

asiática, e sua população sempre crescente. 

Uma Igreja que se desenvolve muito claramente é a Igreja Ba¬ 

tista. que formava, sob diversos aspectos, pequenas ilhas de piedade 

protestante em várias partes do país, e isto desde tempos relativa¬ 

mente remotos. Os acontecimentos dispersaram estas pequenas 

ilhas. mas. se considerarmos as informações do Snr. Grünvalsky, 

poderemos concluir que elas puderam reconstituir-se. Essa Igreja 

possui 5000 pregadores oficiais e 5000 outros escolhidos entre os 

anciãos; compreende 5400 comunidades com 530.000 membros e, a 

cada culto, as igrejas e capelas se enchem até o último lugar. O 

Snr. Grünvalsky, que em Leningrado e em Moscou tomou parte num 

culto dessa Igreja, constatou que grande número de pessoas tiveram 

de ficar fora do templo, por falta de lugar. Os auditórios eram res¬ 

pectivamente de 1500 e de 2000 fiéis, que, no momento em que se 

i mtava o hino de louvor, saudavam os oficiantes com seus lenços. 

Como em outros lugares, as mulheres formavam a maioria da assem¬ 

bléia, mas podiam-se ver também numerosos jovens. 

A Igreja Luterana é importante, sobretudo na Estônia e na 

Letônia A igreja estoniana, que o Snr. Grünvalsky visitou, possui 

172 igrejas *a maior parte reconstruídas depois da guerra, apesar de 

não receberem nenhum subsídio do Estado), 150 paróquias com 122 

pastores, com igual número dè diáconos e pregadores. O número de 

membros não se compara com o que foi nos tempos da Estônia inde¬ 

pendente. Daí se vê por que terrível crise pais atravessou 

Delegados católicos romanos visitaram a Lituânia, em grande 

maioria, dessa Igreja. Suas impressões foram semelhantes às <!■ So'- 
Grünvalsky. 

Êste últii no não fala dos reformados. Sou número é pequeno na 

U.R.S.S., mas encontram-se alguns em Moscou e em diversos cen¬ 

tros. Não diz nada. tão-pouco. das comunidades luteranas, batistas e 

menonitas da Sibéria, comunidades formadas por imigrantes, exila¬ 

dos naquelas regiões perdidas. De longe em longe, sabe-se que não 

somente elas existem, mas que têm vida própria, que mostra até que 

ponto pode a fé manter-se viva. quando dura a prova da relegação. 

O lêvedo ficou na massa da U R S S. É a melhor garantia de 

que um dia o Evangelho ali alcançará todos os corações que êle deve 
alcançar. 

(Trad. de A. L. S.) 

O FUMO E O CÂNCER 

São de alta importância os estudos que se vêm fazendo sôbre 

diferentes e graves perigos que o uso do fumo pode trazer. Divulga¬ 

mos, a seguir, data vénia, informações valiosas que, a êsse respeito, e 

a propósito de um Congresso Internacional, foram publicadas em 
“O Estado de S. Paulo”, de 30-VII-1958: 

NO Sétimo Congresso Internacional de Câncer, que se reuniu em 

Londres, especialistas de todo o mundo apresentaram mais de 

uma dúzia de relatórios sôbre as relações entre o uso do fumo e cân¬ 

cer pulmonar, doenças coronárias e outras moléstias. Dois mil can- 

cerologistas participaram do conclave. 

O Serviço de Saúde Pública dos Estados Unidos apresentou o 

resultado de estudo realizado com 200 mil veteranos, mostrando que 

c índice de letalidade entre fumantes é 58% mais elevado que entre 

os que não fumam. Êsse relatório importantíssim*• foi iido pelo dr 

Harold F. Dorn, estatístico-chefe do Instituto Nacional dc Saude 
(Medicai News. vol. 4. n. 14. de 21 de julho). 

Para êsse trabalho foram acompanhados 108 subscritores de 

apólices de seguro de vida do Govêrno norte-americano, p.dos ve¬ 

teranos das Forças Armadas, 99.5% dos quais do s«ao masculino. 

Durante o período de estudo — julho de 1954 a dezembro de 1956 

- houve 7.382 mortes nesse grupo, 6.203 fumantes e 1.779 que nunca 

haviam fumado Os índices de letalidade foram de 16 a 13,1 por 

mil pera fumantes e não fumantes, respectivamente. Compensados 

os números para as idades, o excesso de mortalidade para fumantes 

foi de 32%. Se somente forem contados os fumantes de cigarros, 

o índice de excesso de mortalidade sobe a 58%. 

O relatório acentua que dentre as pessoas que haviam fumado 

cigarros, 197 morreram de câncer pulmonar, índice 9.85 superior ao 

verificado para os que não fumavam. Estabeleceu-se. segundo os 

dados dessa pesquisa, que o câncer pulmonar é a moléstia mais 

intimamente relacionada com o uso de fumo. 

Apesar da relação entre câncer e cigarros ser a mais chocante 

em têimos proporcionais, o Dr. Dorn mostrou que em têrmos abso¬ 

lutos o fumante de cigarros corre maior risco de morrer de doenças 

coronárias. 
Em muitos aspectos, o relatório do Serviço de Saúde Publica 

concorda com os dados do estudo tíammond-Horn, divulgado há um 

ano pela Sociedade. Americana de Cancerologia. Mas em outros ân¬ 

gulos. o trabalho ora apresentado dá indicações estatísticas mais in¬ 

cisivas sôbre vários processos patogênicos. 

Outro relatório apresentado ao Congresso de Câncer contradiz 

aquelas verificações. Trata-se do trabalho do Prof. Cecile Leuchten- 
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berger, de Cleveland, mostrando que não é possível provocar-se cân¬ 

cer pulmonar em camundongos mantidos pràticamente tòda a vida 

sob forte regime de fumo. 
Contudo, o epitélio brônquico dos animais submetidos diaiia¬ 

mente a 4 ou 6 cigarros por três meses desenvolveram hiperplastia 

atípica. 

UM QUARTO CENTENÁRIO ENTRE OS REFORMADOS 

0 “JUBILEU REFORMADO de 1959-1960” vai incitar os 45 milhões 

de cristãos das Igrejas que fazem parte da Aliança Reformada 

Mundial a encarar com novos olhos o que a Reforma trouxe ao 

mundo e a responder inteiramente de novo ao incessante apèlo que 

ela fèz soar. 
As manifestações agrupar-se-ão em tórno dos principais aniver¬ 

sários de acontecimentos históricos relativos à Reforma, e compor¬ 

tarão peregrinações, grandes representações públicas, sessões come¬ 

morativas de Conselhos eclesiásticos, e festivais, particularmente em 

Paris, Edimburgo e Genebra. 
A vontade de fazer do Jubileu algo mais que um aniversário 

histórico, entre muitos outros, caracteriza os projetos que se elabo¬ 

ram na sede central da Aliança Reformada Mundial, em Genebra, 

e nos Comités das Igrejas a ela filiadas, diretamente interessadas 

nestas manifestações. Cultos especiais, que se celebrarão em tòdas 

as paróquias das Igrejas Reformadas, assim como um culto ecumê¬ 

nico celebrado na Catedral de São Pedro, em Genebra, marcarão o 

inicio do quarto centenário. Um dia mundial de oração e de con¬ 

sagração, o dia 31 de maio, dará seu impulso a todo o período de 

manifestações. Em grupos de estudo e outras reuniões, os partici¬ 

pantes do Jubileu examinarão o conteúdo de sua herança refor¬ 

mada, verificarão a fidelidade das suas próprias denominações pela 

comparação dos princípios com os contidos nos acontecimentos 

históricos, e estabelecerão a linha de sua futura conduta de refor¬ 

mados. 

As Igrejas dos países em que se deram os acontecimentos cuja 

memória se festeja ficarão encarregadas das diversas manifestações 

nacionais, e os escritórios da Aliança em Genebra servirão de canal 

para a troca de informação e de ajuda material entre as diversas 

Igrejas. Na França, o 400.° Sínodo Nacional da Igreja Reformada 

da França reunir-se-á em Paris no dia 27 de maio. Èle comemorará 

o primeiro Sínodo reunido em 1559 na capital francesa, num mo¬ 

mento em que tal reunião pública exigia dos seus participantes con¬ 

vicção e coragem pouco comuns. Precederá ésse Sínodo comemora¬ 

tivo uma peregrinação a Noyon, onde nasceu João Calvino em 1509. 

No domingo seguinte, 31 de maio, o centro de manifestações 

europeias deslocar-se-á para Genebra, onde o culto na catedral de 

São Paulo iniciará o dia de oiação e de consagração. No dia se¬ 

guinte, l.° de junho, — em serviço solene ao qual tôdas as Igrejas 

filiadas à Aliança Reformada Mundial são convidadas a enviar dele¬ 

gados e representantes — dar-se-á a dedicação do Auditório Calvino, 

r.ovamente restaurado. Era nesse Auditório que João Knox pregava 

aos inglèses refugiados em Genebra, durante a perseguição dos pro¬ 

testantes, no reinado de Maria Tudor. Calvino ali ensinou, e a Nova 

Academia, por èle aberta em 1559 para instrução e formação dos 

chefes “da Igreja e do governo civil”, ali ministrou alguns dos seus 

cursos. Essa Academia, precursora imediata da Universidade de Ge¬ 

nebra, que vai festejar seu quarto centenário dentro do programa ^ 

geral do Jubileu, forneceu dirigentes a tôda a Reforma européia. A 

Cidade de Genebra, plenamente cônscia da importância dêsses acon¬ 

tecimentos para a sua história e para a de tôda a Suíça, participará 

igualmente das festividades, que se prolongarão até o dia 6 de junho. 

Esta parte civil do centenário salientará o papel tradicional da Suíça, 

-oferecendo um refúgio aos perseguidos e recordará que Calvino se 

tornou cidadão genebrino há 400 anos. Não se deixará, enfim, de 

insistir que foi igualmente em 1559 que apareceu a edição definitiva 

da Institution de la Religion Chrétienne, obra mestra do reformador 

e pedra angular da teologia das igrejas presbiterianas e reformadas. 

Lembremo-nos, de passagem, que o adjetivo “presbiteriano” se refere 

à escritura, à organização da Igreja, ao passo que o adjetivo "refor¬ 

mado” caracteriza a sua doutrina, sua filiação calvinista; é assim 

que os dois qualificativos se aplicam corretamente às Igrejas saídas 

da reforma pregada por Calvino. 

Outra obra fundamental da Igreja Reformada, mais especial¬ 

mente nos países de língua alemã, é o Catecismo de Heidelberg, cujo 

quarto centenário se festejará em 1963. Entre os aniversários de 

Genebra e de Heidelberg, a atenção dos cristãos reformados se voltará 

para a Escócia, cuja Igreja Reformada comemorará seu quarto cen¬ 

tenário em 1960. A Igreja da Escócia, mãe do Presbiterianismo nos 

países anglo-saxões, projeta para outubro de 1960 uma convocação 

especial de sua Assembléia Geral, que encarecerá a significação da 

Reforma de 1560. Durante êsse ano do 400.° aniversário, realizar- 

se-ão manifestações em diferentes paróquias e comunidades da 

Escócia. 

Teatro 

Cinema 

e Religião 
NOVOS FILMES 

— “ALBERT SCHWEITZER’ Nesta 

produção de (erome Hill, com fotografia 
de Erica Anderson, encontra-se mais que 
um filme documentário, “pois que a per¬ 
sonagem de que èle é objeto, dêle par¬ 
ticipa ativamente” O próprio Schweitzer 
redigiu o texto que relata a sua história, 
e que oterece uma impressionante “visão 
de tôda a sua vida, da infância à ve¬ 
lhice, da Alsácia à África”. Tanto na 
versão alemã como na francesa, é ao 
mesmo Schweitzer que se ouve; êle é 

visto na tela e è ouvido. A película ofe¬ 
rece ao espectador o que o Dr. Schweitzer 

"considerou digno de ser mostrado, e 
isso, no maior número de vêzes, por 
meio de imagens de real beleza”. 

Essa película, que tornará mais conhe¬ 
cidos um homem extraordinário e uma 
extraordinária obra humana, vai ser apre¬ 
sentada igualmente em 16 mm 

— “A PAIXÃO”. A Sociedade Cine¬ 
matográfica Martinho Lutero vai levar 
para o cinema a obra do pintor suiçc 
Willy Fries, denominada “A Paixão" E’ 
uma importante série de quadros, com os 
quais se fará um filme de pequena me¬ 
tragem, para as salas de cinema, e um 
mais longo, destinado às Igrejas e às 
Missões. A essas películas em côres 
será acrescentada uma em preto e branco, 

para uso da televisão 

FILME FAMOSO 

“MARTINHO LUTERO" continua, 
depois de vários anos, sua carreira inco- 
mum, de filme grandemente combatido 
e proibido, mas altamente apreciado onde 
consegue ser exibido. Há alguns mèses, 
depois de muitos contratempos, foi exi¬ 
bido em Montevidéu, onde a imprensa 
geralmente fêz boa apreciação. Antes 
disso, a película, proibida pela censura, 
em Lima, no Peru, foi contudo exibida 
na Universidade de S. Marcos, a mais 
antiga das Universidades sul-americanas. 
Anunciou-se que “Martinho Lutero” de¬ 
veria ser também visto em cinemas de 
outras capitais da América do Sul. 

DISTRIBUIÇÃO DE FILMES 

Criou-se na Suíça a Central Protestan¬ 
te de Filmes Fixos, para auxiliar as Igre¬ 
jas. Aluga filmes fixos, que se classifi¬ 
cam em 6 assuntos: Histórias Bíblicas, 
judaísmo e Cristianismo, Missões, Edu¬ 
cação e Evangelização, Artes Cristãs, His¬ 
tórias para Crianças. Além disso, a Cen¬ 
tral Protestante vende alguns filmes, alu¬ 
ga aparelhos de projeção, e publica novos 
filmes fixos, que são vendidos na Europa 
e nos Estados Unidos. 

ARTE RELIGIOSA 

LIVRO SÓBRE CORAL 

A Prof.“ Henriqueta Rosa Fernandes 
fírugu. bastante conhecida nos meios 
musicais protestantes, conquistou, há 
pouco, a cátedra de História da Mú¬ 
sica, na Escola Nacional de Música da 

Utiiversidade do Rrasil. 
Foi publicada a sua lese de concur¬ 

so — "Do Corai e sua Projeção na 
História da Música” — trabalho êsse 
que, em 12 caps., estuda sob vários as¬ 
pectos o ‘‘coral", e põe em relêvo as 
suas íntimas relações com a liturgia 
protestante, e em especial a liturgia 
luterana. 

NOVO ÓRCÀO 

Para iniciar as comemorações, em 
1958. do centenário da fundação da 

Colónia Valdense, no Uruguai, a Igre¬ 
ja Valdense da localidade inaugurou 
um grande órgão, ‘‘construído na Ale¬ 
manha, tècnicamenle perfeito e ade¬ 
quado especialmente à execução de 
música sacra", segundo sc noticiou. 

O órgão tem 973 tubos, consta de 23 
registros, e póssth dois teclados ma¬ 
nuais e um pedal, respectivamente 
com 61. 61 e 30 notas, além de outros 
recursos. 

No velho templo, na ocasião, houve 
uma cerimónia especial, para dedica¬ 
ção do precioso instrumento. O Maes¬ 
tro Angel Turriziani, de Montevidéu, 
teve n seu cargo, na cerimônia, a exe¬ 
cução de ura concêrto musical, ouvi¬ 
das peças de J. S. Bach, Daquin, Lotti, 
Liszt, César Frunck e Widor. 

NOVAS PEÇAS 

— A apresentação musical de acon¬ 
tecimentos relacionados com a morte 
de Cristo, que vem da idade Média, 
e alcançou em J. S. Bach a mais alta 
expressão artística, tem mais um exem¬ 
plo valioso na nova Paixão Segundo 
S. João, que foi há pouco executada 
na Igreja do Salvador, em Leipzig, e 
é da autoria de Johannes Weyranch, 
professor do Conservatório. A peça 
tem o texto do Evangelho com cen¬ 
tro. e. segundo um jornal suiço, pode 
encontrar lugar no próprio culto. 

— Foi anunciada para outubro pas¬ 
sado, em Genebra, a apresentação do 
Salmo CXVIII, de George Migot, com 
o concurso de côro e orquestra. Anun¬ 
ciou-se também que logo a seguir « 
nova peça deveria ser gravada em dis¬ 
co de longa duração. 

PELÍCULAS NOCIVAS 

O Ministério da Educação da Colôm¬ 
bia tomou providências para proibir a 
exibição de fitas com cenas de banditis¬ 
mo, e que, direta ou indiretamente, po¬ 
nham em relévo façanhas de “gangsters", 
assaltantes e criminosos. As firmas im¬ 
portadoras foram avisadas da decisão do 
Covêrno. 

A Aliança Reformada Mundial confiou aos “Films du Compas” a 

realização dum filme documentário sôbre a história da Reforma. Em 

dezoito seqüências, êle restituirá o nascimento do Protestantismo, a 

história da sua expansão na Europa e no mundo, e seu aspecto 

atual. Essa fita, de que se pode desde já dizer que será uma verda¬ 

deira iniciação, será preparada em Paris sob a direção de Roger - 

Leenhardt, cuja capacidade notável nesse domínio é bastante co¬ 

nhecida. 

Êsse filme, assim como outras obras e representações do Jubileu, 

darão a conhecer à grande família da Reforma muitos acontecimen¬ 

tos por demais ignorados de seu passado, e por vêzes totalmente des¬ 

conhecidos fora da Europa. É assim que se ficará sabendo quais 

foram as consequências da Reforma na Europa Oriental, particular¬ 

mente na Hungria, onde se fará uma peregrinação. 

(Trad. de I. N. S.) 
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0 APÊLO DO PAPA E A UNIDADE francesa e outros grupos de língua 

francesa. A mensagem principal, em 

francês, foi adatada à língua dos outros 

dois grupos. 

A Igreja dos Irmãos 

Em Casael, Schwartzenau e Berieburg. 

reuniram-se em agosto, mais de 400 

membros da Igreja dos Irmãos, aos quais 

se juntaram amigos da índia, da Nigéria 

e do Equador, afim de celebrar solene- 

—ítp o 250.° aniversário de sua fun- 

dacào, m 1708. Fundada nessa data 

em Schwarzenai > ... a Igreja de emi¬ 

grar ; ■ os t--3 do , MrHos. onde cor' ’ 

ãíüâln 1 . jrca de 250.000 membros 

igrejas ito Ce >se!ho Mundial 

Três Igrejas de regiões muito distan¬ 

tes uma das outras, tendo preenchido as 

condições regulamentares e feito seu 

pedido de admissão ao Conselho Mun¬ 

dial de Igrejas, foram recebidas como 

membros, após o voto favorável da Co¬ 

missão Central; a Igreja Reformada 

Húngara da América, a Igreja Indepen¬ 

dente das Filipinas e a Igreja Evangélica 

do Camerum. 

Casamento em Esperanto 

No templo protestante francé; de 

Londres, foi celebrado em esperanto o 

ofício religioso de um casamento. Can¬ 

taram-se hinos em esperanto. 

Milhões para o Conselho Mundial 

Os edifícios que abrigam a sede cen¬ 

tral do Conselho Mundial de Igreias, em 

Genebra, já se mostram insuficientes, ra¬ 

zão pela qual o Comité Central, reunido 

em Nyborg, aprovou recentemente um 

projeto de construção, cujo custo será de 

2 milhões e meio de dólares. Um dos 

presidentes do Conselho, o Bispo Henry 

Knox Scherrill, de Nova York, presidirá 

uma Comissão Internacional, encarregada 

de levantar és fundos. Segundo os 

plano, ■ dit mportará 236 salas e 

3c Pa'á— dsz M: . 

Jnida- e de outros centros interna- 

ais je Genebra. 

(Continuação da pág. 3) 

Não esqueçamos também, nós 

professores mais antigos, que 

muitas das exigências disciplina¬ 

res de antanho, que se nos afigu¬ 

ram como essenciais, talvez não 

passem de preconceitos ou con¬ 

venções sociais de outras épocas. 

Precisamos acompanhar o evoluir 

da civilização, esforçando-nos por 

manter contacto pessoal com os 

nossos educandos. 

Em suma, nunca devemos aban¬ 

donar o alto ideal haurido no 

Evangelho, que alimentamos para 

o homem e para nossos alunos. 

“O campo é o mundo”, diz a Es¬ 

critura, e “a boa semente são os 

filhos do Reino" (Mat. 13: 38). 

"Eu vos escolhi a vós e vos de¬ 

signei para que vades e deis muito 

fruto” (João 15-16). 

O Papa João XXIII, na Caiodral 
de S. Paulo, a 25 de janeiro, em 
alocução perante os cardeais, anun¬ 
ciou a convocação de um Concílio 
Ecumênico. A matéria é momento 
sa p merece comentários, Vgora, 
apenas transmitimos, data renhi, as 
primeiras notícias e expressões 
atribuídas ao Papa. e que “O Es¬ 
tado de S. Paulo” divulgou, bem. 
como palavras atribuídas a digna 
tários eclesiásticos de igre ja não 
'•afrVco romanas como reação à 
notícia. 

Anunciou o Papa que decidira 
convocar um Concílio Ecumênico, 
destinado não apenas*a contribui) 
para a edificação do povo cristão, 
mas também para incitar as cornu 
nidades cristãs separadas de Roma 
a procurarem, juntas, as bases do 
retorno à unidade. O Papa anun¬ 
ciou também a convocação de um 
Sínodo Diocesano em Roma, assim 
como a revisão do Código do Direi 
to Canônico. 

O último Concilio Ecumênico 
reuniu-se em Roma em 1870. sendo 
interrompido pela ocupação da ri 
dade peias tropas italianas. 

A propósito da convocação e do 
sério problema da unidade, chegou 
o Papa a afirmar, segundo deter 
minadas informações: “Não fare¬ 
mos um processo histórico, não 
procuraremos saber quem tinha ra 
zão e quem estava errado. As res 
ponsabilidades são partilhadas, di 
remos somente: reunamo-nos e 
acabemos as discussões”. Tais pa 
lavras teriam sido proferidas no 
dia 29 de janeiro, em discurso aos 
curas de Roma, em visita ao Con 
vento dos Passionistas. onde eslão 
sendo feitos retiros espirituais. 

Acrescenta uma agência telegrá¬ 
fica ter o Papa dado a entender, 
nessa ocasião, que não dissimulava 
as dificuldades que se onõem à rea¬ 
lização da unidade da Igreja, ris 
que será extremamente difícil fa¬ 
zer voltar a harmonia e o espírito 
de conciliação entre as diversas 
Igrejas que, disse éle, separadas há 
muito tempo, sofreram disseuções 
internas. Após havei salientado 
que é inegável que a Igreja Cató¬ 
lica. depois da separação, se féz 
mais forte e se tornou mais unida 
do que nunca, o que quer dizer que 
possui a verdade, êle repetiu que 
se dirá únicamente aos irmãos se¬ 
parados: “Reunamo-nos”. 

Noticiaram-se. na ocasião, algu¬ 
mas opiniões significativas: O Dr. 
Edwin T. Dahlberg, Presidente do 
Conselho Nacional das Igrejas Pro¬ 
testantes e Ortodoxas, declarou: 
“Deus abençoará tudo o que puder 
aproximar suas Igrejas”. Ele resu¬ 
miu, com estas palavras, as reações 
das Igrejas Protestantes e Ortodo¬ 
xas dos Estados Unidos, cujos por¬ 
ta-vozes insistiram no entanto, na 
necessidade de uma reunificação 
baseada nas relações de todos os 
interessados e não “nas condições 

impostas por uma Igreja a tôdas as 
outras”. 

O Dr. Brooks Hays, Presidente 
da Convenção da Tgreja Batista do 
Sul, declarou que todos os cristãos 
compartilham da preocupação da 
unidade cristã expressa pelo Papa 
em uma época ameaçada pelo ma¬ 
terialismo e pelo ateísmo. 

— O Bispo Germanos Polizâdos. 
vigário da Igreja Grega Ortodoxa, 
na América do Norte e nn América 
do Sul, propôs a realização de uma 
Conferência preliminar de tôdas as 
Igrejas para se discutirem os por¬ 
menores o a data de uma Confe¬ 
rência de Unidade. “Não se admite 
que digam: venham e aceitem nos¬ 
sas doutrinas. E’ preciso que di¬ 
gam: venham e discutamos nossas 
doutrinas”. 

— O Metropolita Anthony Mashir 
arcebispo da Igreja Ortodoxa de ri¬ 
to Sírio de Antioquia, afirmou que 
qualquer projeto de reunificação 
seria bem recebido, desde que ten¬ 
do em vista voltar ao "status quo” 
vigente antes do cisma de 1054. “E’ 
preciso verificar quais os dogmas 
e qual a doutrina em vigor naquela 
época, estudar os fundamentos da 
fé naquele tempo e rejeitar tudo 
aquilo que foi acrescentado depois 
e que levou à nossa divisão”. En¬ 
tre os obstáculos difíceis de supe 
rar, apontou o dogma da infalibi¬ 
lidade papal, promulgado em 1870. 

_Afirmou—se, ainda, que um dos 
mais eminentes teólogos adidos ao 
Patriarcado Ecumênico Grego-Or 
todoxo de Pahanar, qualificou de 
"excelente” o projeto do Papa João 
XXIII, de reunir um Concílio 
Ecumênico, para tentar uma even¬ 
tual aproximação com as Igrejas 
separadas de Roma. "Isso não é 
uma coisa fácil” — acrescentou êle. 
"Há dificuldades enormes . Mas, se 
Deus quiaet t os representantes dc 
nossas Igrejas desejarem, êstes de¬ 
vem esforçar-se para chegar a um 
resultado. O gesto do Papa é mui¬ 
to gentiJ. mas muitas coisas nos se¬ 
param. As principais dificuldades 
consistem nas teses católicas do 
primado do Papa e do dogma da 
Trindade. “Se a proposta do Vati¬ 
cano inclina-se a levar a Igreja 
Ortodoxa à submissão ao Papa. ela 
não pode ser tomada em conside¬ 
ração. Mas, se se trata de realizar 
a unidade no seio da Igreja e de le¬ 
var a mútua compreensão, ela pode 
ser acatada”. 

Queremos fazer duas ligeiras ob¬ 
servações. A primeira ,a de que, 
como é natural, transmitimos tô¬ 
das essas declarações e opiniões 
com as necessárias reservas que a 
matéria reclama. A segunda, é a 
de que tôda a matéria é de alto in¬ 
teresse, mas de interêsse direto pa¬ 
ra as Igrejas Orientais, e de inte¬ 
rêsse indireto e remoto para o Pro¬ 
testantismo. 

â NOSSOS AMIGOS 
Queremos declarar a 

quantos se interessam pela 

publicação de “Cristiamis- 
mo : 

1 — Em nosso n.° ante¬ 

rior, dissemos que a situa¬ 

ção financeira do jornal só 

havia permitido sua publi¬ 

cação de 2 em 2 meses, em 

1958; e que oesejávamos 

em j iov vottar a sítuaçao 

normal. 

2 — Aconteceu, porém, 

que. ao entrar em 1959, 

tivemos nas despesas com 

as oficinas gráficas um au¬ 

mento de 50%, que agra¬ 

vou sobremaneira a situa¬ 

ção, já deficitária. 

3 — O jornal tem vivi¬ 
do principalmente do con¬ 

curso generoso de mem¬ 

bros da Sociedade Publica- 

dora e “assinantes coope- 

radores”, assim como de 

ofertas espontâneas. 

4 — Será, pois, da maior 

necessidade, ainda que não 

se façam edições mensais, 

a) que as numerosas 

pessoas que recebem o jor¬ 

nal como assinantes en¬ 

viem efetivamente o que 

corresponda à assinatura, 

que custará agora CrS .... 

80.00; 

b) que os “assinantes 

cooperadores”, aumentan¬ 

do sua contribuição, auei- 

ram ter como base minima 

de contribuição anual a 

quantia de CrS 200.00; 

c) que todos os mem¬ 

bros da Sociedade Publica- 

dora ponham em dia suas 

contribuições, procurando 

elevá-las na medida do 

possível. 

Nenhuma despesa — 

que aliás seria necessária 

ao desenvolvimento do jor¬ 

nal — fazemos com escri¬ 

tório e redação: temos 

apenas alguns gastos com 

administração, e as maio¬ 

res despesas com as ofici¬ 

nas gráficas. 

Aos olhos de nossos 

amigos, com simplicidade 

e franqueza, aí estão a vi¬ 

da e as necessidades reais 

de nosso periódico. 
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HTRHVES DO M UNDO 
NO BRASIL 

Imiiiensa Evangélica 

A Igreja Presbiteriana do Brasil unifi¬ 

cou a sua imprensa oficial, fundindo-se 

“O Puritano”, que se editava no Rio, e 

o "Norte Evangélico”, de Recife, e sur¬ 

gindo o novo jornal "Brasil Presbiteria¬ 

no", que é publicado em Recife. 

Centenário do Presbiterianismo 

Um novo programa radiofônico, em 

comemoração do Centenário do Presbi¬ 

terianismo no Brasil, foi iniciado a 31 

de dezembro de 1958. Será um tra¬ 

balho cooperativo da Comissão Presbi¬ 

teriana Unida do Centenário, sob respon¬ 

sabilidade duma Sub-Comissão de Difu¬ 

são e Publicidade O programa inicial 

incluiu mensagens espe. iait dtv- presiden¬ 

tes da Igreja Presbiteriana do Brasil, o 

Ktv José burges dos W tos Jr. e da 

gr.'a r resbitenana Independente, Dr. 

Seth Ferraz. inir astoi . de ambas 

as Igrejas, e quatro missionários, repre¬ 

sentando as quatro Missões presbiteria¬ 

nas no Brasil, foram escolhidos para fa- 

Ur no ano de 1959. Coros de várias 

igrejas e instituições presbiterianas serão 

ouvidos durante o ano do centenário. 

Brasil, 6.° lugar 

O Brasil, segundo as últimas estatísti¬ 

cas feitas pela Unesco, ocupa, na Ame¬ 

rica ,o 6.° lugar entre os países com 

maior índice de analfabetos maiores de 

15 anos — 51,6%, ou 1* milhões de 

indivíduos. O pais que detém o maior 

índice de analfabetos em nosso conti¬ 

nente é o Haiti, com uma população de 

3.097.000 habitantes e 87,5% de adul¬ 

tos analfabetos. Seguem-se a Guatemala 

(77,5% ) , a Bolívia (66,5% ) , Honduras 

(62,5%) e a República Dominicana 

(57,5%). 

NAS AMÉRICAS 

Bispo Esquimó 

A ‘gieio Protestante Episcopal, dos 

Estado l dos, ordenou, no Alasca, o 

primem 1 ispo esquimó. 

A Meu.o.ia de Morris 

iagens que ss têm consagrado 

nos uí-iri anos à memória de William 

C Morri que prestou à Argentina 

gramlr-, ç rviços como pastor e especial- 

menti . /• io conhecido educador, acres¬ 

ce, .tc. -» há poucos mêses a que con¬ 

sistiu em dar o seu nome a uma estação 

da Ferrocarril General San Martin. 

O Movimento de União 

-— O Conselho Ceral da Igreja Unida 

do Canadá foi levado a considerar a pos¬ 

sibilidade de uma fusão com a Igreja 

Presbiteriana, em visra de um relatório 

de seus delegados, que assinala a "evi¬ 

dente indiferença” que encontram as 

tentativas feitas com a Igreja Anglicana, 

nos últimos 15 anos. Considerando a 

possibilidade da união corn a Igreja Pres¬ 

biteriana, assinala-se que, se ela não 

entrou como Igreja, quando em 1925 se 

constituiu a Igreja Unida do Canadá, 

pela fusão de metodistas e congregacio- 

nais, contudo cêrca de 70 por cento das 

paróquias presbiterianas juntaram-se à 

Igreja Unida. 

Os projetos de fusão, já aprovados pela 

Igreja Luterana Augustana, pela Igreja 

Evangélica Luterana Finlandesa, e pela 

Igreja Evangélica Luterana Americana, o 

foram igualmente pela quarta partici¬ 

pante da uniào, a Igreja Luterana Unida. 

A nova Igreja saida dessa fusão ainda 

não tem nome; sua constituição está 

sendo elaborada, e espera-se que em 

1960 se tenha a redação definitiva. A 

Igreja reunirá cêrca de três milhões de 

membros, 80 por cento dos quais perten¬ 

cem à Igreja Luterana Unida. 

Batistas Dinamarqueses 

A Conferência Geral dos Batistas Di¬ 

namarqueses da América, com 2.250 

membros, votou sua dissolução, e as 83 

igrejas dessa comunidade foram frater¬ 

nalmente acolhidas pela Convenção Ba¬ 

tista Americana. A obra batista dina- 

marquêsa desenvolveu-se desde 1856 en¬ 

tre imigrantes nos Estados Unidos, que 

eram, por essa época .numerosos. Mais 

tarde tornou-se raro que os cultos fos¬ 

sem celebrados em dinamarquês e muitas 

igrejas locais já se tinham unido à 

Convenção Batista Americana. 

NA EUROPA 

Exposição da Bruxelas 

O pavilhão protestante da Exposição 

Universal de Bruxelas fechou suas portas 

no dia 19 de outubro, com um serviço 

de comunhão para todos aquêles que néle 

tinham trabalhado desde sua abertura, a 

30 de abril. O número de visitantes do 

pavilhão protestante foi avaliado em mais 

de meio milhão. Cada dia houve cultos 

breves, de um quarto de hora, ao meio 

dia e à noite; ouviram-se recitais de 

órgão; e uma vez por semana, á noite, 

fazia-se ouvir uma personalidade reli¬ 

giosa conhecida Além disso realtzou- 

se um culto dominical 

Instituição Reaberta 

Depois de ter sido nacionalizada em 

1938 pelo regime nacional-socialista, e 

depois fechada no fim da guerra, a úni¬ 

ca escola protesfante de formação peda¬ 

gógica da Áustria acaba de abrir suas 

portas em Oberschützen, Burgenland. Da 

cerimónia de inauguiaçáo participaram 

eminentes personalidades protestantes, 

assim como representantes da Igreja Ca¬ 

tólica e do Govêrno austríaco. 

Ministério Feminino 

A Igreja da Suécia aceitou a conces¬ 

são da sagração pastoral a mulheres. Essa 

decisão foi tomada em 27 de setembro 

pela Assembléia da Igreja, pela maioria 

de 69 contra 29 votos Foi essa a con¬ 

clusão de uma violenta controvérsia le¬ 

vantada na Igreja por uma moção do 

Pai lamento, que reconhecia às mulheres 

o direito de serem pastoras. 

Na Alemanha Oriental 

A Comissão Central pró-Consagração 

da Juventude estabeleceu um novo pro¬ 

grama de cursos para classes de jovens, 

nas quais as crianças são instruídas, nos 

princípios cio Socialismo. Esse programa 

provê 24 lições (em lugar das 10, que 

se davam até agora I repartidas em todo 

o ano escolar. Essas lições versarão sô- 

bre a origem da vida "que não é devida 

a um poder sobrenatural"; sôbre a luta 

de sábios eminentes em favor do pro¬ 

gresso e contra velhas tradições biblicas 

e os dogmas da Igreja; sôbre a edifica¬ 

ção da República Democrática Alemã co¬ 

mo "modêlo da Alemanha futura unida, 

democrática e amiga da paz"; e sôbre 

"os dez mandamentos da moral socia¬ 

lista". 

NA ASIA E NA AFRICA 

Conselho de Igrejas em Madagascar 

Um Conselho, formado de Igrejas e 

não de Sociedades missionárias, foi cons¬ 

tituído em Madagascar, para substituir a 

Conferência Intermissionáría. O novo 

Conselho encarregou sua Comissão Per¬ 

manente de solicitar filiação ao Conselho 

Internacional de Missões. 

As Igrejas que compõem o Conselho 

são a Igreja Luterana de Madagascar e 

as Igrejas outrora fundadas pela Socie¬ 

dade Missionária de Londres, Sociedade 

das Missões de Paris e Associação das 

Missões Estrangeiras dos Amigos. Tota¬ 

lizam cêrca de 880.000 membros batiza¬ 

dos 

A Igreja no Camerun 

De II a 14 de setembro reuniu-se em 

Duala uma Conferência que se relaciona 

com o estudo que faz o Conselho Mun¬ 

dial de Igrejas sôbre a responsabilidade 

dos cristãos em relação às sociedades em 

plena evolução. A Conferência estabe¬ 

leceu o resultado do inquérito feito sôbre 

ésse assunto no Camerun, uma das seis 

regiões onde tais inquéritos estão sendo 

realizados. Foram abordados os seguin¬ 

tes temas: esbòço do papel social da 

Igreja do Camerun; desenvolvimento 

econômico e vida cultural; as mulheres 

na Igreia, problemas sociais e morais da 

grande cidade, alguns aspectos do de¬ 

senvolvimento do Cristianismo nas aldeias 

da região batun; unidade da Igreja. 

Escola Teológica 

Representantes das Igrejas Evangélicas 

e Metodistas na África Ocidental tran- 

cesa e no Togo projetam abrir em 1961 

um colégio unido de teologia nessa 

região. 

NOTICIAS VARIAS 

Instituto de Bossey 

Quarenta e dois estudantes estão ms 

critos êste ano nos cursos do Centro Uni¬ 

versitário de Estudos Econômicos, cuja 

sessão de 1958-1959 se abriu a 2 de 

outubro, no Instituto do Conselho Mun¬ 

dial de Igrejas, em Bossey, perto de Ge¬ 

nebra. Mais numerosos êste ano do que 

fém sido até aqui, esses estudantes se 

originaram de 21 países e representam 

1 1 denominações eclesiásticas. O Dr. 

N. A. Missiotis, de 33 anos, membro da 

Igreja Ortodoxa Grega, é agora diretor 

adjunto do Instituto. 

Cristianismo na Kussia 

Falando em um Congresso de batistas 

europeus, Jacó Schidkow, de Moscou, 

presidente da Federação dos Cristãos 

Evangélicos e Batistas da União Sociéti- 

ca, declarou que essa é a mais importan¬ 

te de tódas as coVnunidades evangélicas 

da Rússia. Disse que ha milhares de con¬ 

versões e que se registram em média 

15.000 novos membros por ano. Cal¬ 

cula-se que atualmente o número de 

membros da Federação é de cêrca de 

545 000, mas os fiéis que asistem aos 

ofícios são em número muito maior. 

- A rádio de Moscou, em uma série 

de emissões em linguas estrangeiras, afir¬ 

mou com convicção que a colaboração 

entre os cristãos e os marxistas "é pos¬ 

sível apesar de tudo". Dando como 

exemplo a Polônia e a Hungria, a rádio 

declarou que os trabalhadores dêsse pais 

"não combatem o govêrno comunista, 

apesar de serem católicos fiéis". 

Nos países comunistas o número de 

Testemunhas de Jeová dobrou em dez 

anos, afirma um relatório apresentado a 

uma Assembléia de 12.000 Testemunhas, 

reunida em Berlim. Êsse crescimento 

deu-se apesar da prisão de 2.000 homens 

e 1.000 mulheres na Alemanha Oriental 

desde 1 950. 

— O Patriarcado de Moscou publicou 

uma obra em que dá tôdas as explica¬ 

ções sôbre a organização, o estatuto, as 

atividades e as relaçõt- i . ta. 

Igreja Ortodoxa Russa No prefácio, o 

Patriarca Alexis diz qu ue *• 

livro ajudará os leite res estrangeireis > 

"abandonar suas h ias jireo ncehit.as 

sôbre a Igreja Ortoo-^a Kussa , e ines 

permitirá compreender melhor o "caráter 

real" das relações dessa Igreja com o 

Estado soviético A obra, publicada em 

russo, foi traduzida em inglês, francês, 

alemão, italiano, espanhol e árabe. 

A Igreja Pentecostal 

A cidade de Toronto transformou-se, 

durante uma semana, em capital do mun¬ 

do pentecostal, em razão da quantidade 

e qualidade dos representantes de 47 

nações que levaram ao Canadá as ex¬ 

pressões das fôrças pentecostais de todo 

o mundo, que já ultrapassaram a cifra de 

10 milhões. A culminância do grande 

acontecimento de Toronto foram as reu¬ 

niões de encerramento, no domingo, dia 

21 de setembro. Na reunião da manhã 

celebrou-se a Ceia do Senhor, da qual 

participaram 9 mil pessoas, de 47 

nações. 

Catolicos e Protestantes 

Pela terceira vez, realizaram-se na 

Academia de Tutzing conversações en- 

rie protestantes e católicos sôbre proble¬ 

mas de imprensa e difusão. O Dr. Kamp, 

bispo coadjutor de t imburgo, represen¬ 

tante católico ,. 

Igrejas é “un. feri sen 

prs Qucjirid" c eMJiimiu f* 

que o encontro conduzi se a me D 

preensão entre as confissões 

Teologia Ortodoxa 

O Instituto de Teologia Ortodoxa de 

São Sérgio, em Paris, centro superior de 

pe quisas e estudos teológicos ortodoxos, 

único no ocidente, promoverá um ciclo 

completo de estudos teológicos, paralelos 

aos que o Instituto faz em russo, há já 

mais de 30 anos. Destina-se a estu¬ 

dantes ortodoxos cuja língua materna não 

é o russo, e a ouvintes livres de tôdas 

as confissões que desejem adquirir co¬ 

nhecimentos sistemáticos sôbre a Orto¬ 

doxia. 

Culto Trilingiie 

No domingo 20 de julho, um culto 

em três línguas reuniu pela primeira vez 

as três paroquias de Nouméa, ligada à 

Sociedade de Missões de Paris e à Igreja 

Reformada da França, no templo daquela 

cidade. Trata-se da paróquia autóctone, 

da paróquia taitiana e da paróquia que 

reúne principalmente pessoas de origem 






